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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,13

Nasdaq
+0,83

FTSE-100
+0,032

Xetra-Dax
+0,30

FTSE(Mib)
+1,70

S&P/ASX
-0,22

Kospi
+0,23

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
+1,09

Ibex
+1,04

Nikkei
+0,12

Hang Seng
-

BYMA/Merval
-2,18

Xangai
+0,92

Shenzhen
+0,57

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,02%

Petrobras PN +1,50%

Bradesco PN -0,89%

Ambev ON +0,18%

Petrobras ON +1,26%

BRF SA ON +1,32%

Vale ON +1,70%

Itausa PN -0,51%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

VALE ON NM 63,14 +1,48%

BTGP BANCO UNT N2 31,20 +0,94%

PETROBRAS PN N2 38,63 +1,52%

SABESP ON NM 78,15 +4,24%

EQUATORIAL ON NM 32,03 +4,37%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

SLC AGRICOLAON NM 18,71 +7,22%

CSNMINERACAOON N2 5,450 +5,01%

SAO MARTINHOON EJ NM 34,06 +4,06%

PETRORECSA ON NM 19,310 +4,15%

EQUATORIAL ON NM 32,03 +4,37%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

ASSAI ON NM 10,000 -3,29%

P.ACUCAR-CBDON NM 2,62 -2,96%

VIBRA ON EJ NM 19,95 -2,36%

TOTVS ON NM 29,89 -1,77%

MRV ON NM 6,57 -1,65%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Com risco doméstico, dólar alcança R$ 5,65
Ibovespa, por sua vez, teve alta de 0,65%, aos 124.718,07 pontos, maior nível de encerramento desde 23 de maio

Após trocas de sinal pela ma-
nhã e no início da tarde, o dólar 
à vista disparou nas duas últi-
mas horas de negociação e encer-
rou o pregão de ontem em alta 
de 1,16%, cotado a R$ 5,6533 - no 
maior valor de fechamento desde 
10 de janeiro de 2022 (R$ 5,6743). 
Na máxima, a divisa atingiu R$ 
5,6578. Foi o quinto pregão con-
secutivo de valorização do dólar, 
que já acumula ganhos de 16,48% 
no ano.

A nova rodada de alta da 
moeda americana por aqui ocor-
reu em ambiente desfavorável 
a divisas emergentes. As taxas 
dos Treasuries renovaram máxi-
mas ao longo da tarde, atingindo 
o maior nível em um mês - mo-
vimento atribuído pelos analistas 
ao aumento das chances do repu-
blicano Donald Trump na corrida 
presidencial após o desempenho 
ruim do presidente Joe Biden em 

debate no fim da semana passa-
da. Além disso, ontem a Suprema 
Corte dos EUA determinou que 
Trump tem direito a imunidade 
parcial em processos que respon-
de na Justiça.

A moeda brasileira não ape-
nas terminou o dia com perdas 
bem maiores que a de seus pares 
latino-americanos, como os peso 
chileno e mexicano, como apre-
sentou o pior desempenho entre 
as principais divisa globais. Ape-
nas o rand sul-africano e o rublo 
russo tiveram também queda 
maior que 1% em relação ao dólar.

O real segue castigado pelo 
que os analistas já classificam 
como uma crise de confiança no 
governo Lula, associada ao ce-
ticismo com o cumprimento do 
novo arcabouço fiscal e a temores 
de ingerência nas decisões de po-
lítica monetária a partir de 2025, 
quando o atual presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos Neto, 
será substituído por nome indica-

do pelo presidente Lula.
A recuperação parcial do Ibo-

vespa seguiu adiante neste come-
ço de mês e de semana, a despeito 
da contínua pressão sobre o câm-
bio - que colocou o dólar à vista a 
R$ 5,65 no fechamento de ontem - 
e na curva de juros doméstica, em 
meio à persistência de incertezas 
sobre a condução fiscal e ao fogo 
aberto pelo presidente Lula contra 
o Banco Central e o sistema finan-
ceiro, ainda em modo ativo nesta 
segunda-feira.

Nesta segunda, o índice da 
B3 oscilou dos 123.735,19 aos 
125.219,91 pontos, máxima intra-
dia desde 28 de maio, saindo de 
abertura aos 123.904,75. No fecha-
mento, mostrava alta de 0,65%, 
aos 124.718,07 pontos, com giro 
a R$ 20,6 bilhões na sessão, em 
que atingiu o maior nível de en-
cerramento desde 23 de maio 
(124.729,40). Na mínima de fecha-
mento no ano, em 17 de junho, aos 
119.137,86 pontos, o Ibovespa acu-

.

mulava perda de 11,21% em 2024 
- agora, reduzida a 7,06%.

Nas últimas 10 sessões - desde 
o último dia 18, quando iniciou re-
cuperação -, o Ibovespa registrou 
perda em apenas duas, incluindo 
a de sexta-feira, quando cedeu 
0,32% - o outro revés no intervalo 
também foi discreto (-0,25%), no 
dia 25. O avanço desta segunda-

-feira foi sustentado pelos carros-
-chefes das commodities e da B3, 
Petrobras (ON +1,21%, PN +1,52%) 
e Vale (ON +1,48%), o que com-
pensou o mau desempenho do 
setor financeiro, com os grandes 
bancos mostrando perda de até 
1,31% (BB ON) no fechamento. A 
ação da B3, por sua vez, subiu 
2,25%.
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QUER UMA INSTITUIÇÃO
FINANCEIRA QUE VALORIZA
A SUA PROSPERIDADE?


